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MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

CONSTRUÇÃO FEIRA DOS PRODUTORES RURAIS 

MUNICÍPIO DE MORRO DA GARÇA – MG 
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INTRODUÇÃO 

O escopo proposto é a construção da Feira dos Produtores Rurais do Município do Morro da 

Garça – MG na Praça Renato Azeredo, onde, já ocorrem estas feiras semanalmente. A praça tem 

iluminação pública e abastecimento de água para a manutenção da mesma, como: regar plantas, 

jardins e limpeza. 

 

O intuito desse projeto é a modernização, a melhoria e comodidade para  todos os seus usuários 

e também de modo a incentivar os produtores locais a exposição e venda de seus produtos. 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 

Todos os serviços deverão ser respeitados conforme as normas técnicas de referência. 

A norma de referência para estruturas de concreto é a NBR 6118 / 2014 (Projeto de Estruturas de 

Concreto) para caixas de passagens, fundações e superestrutura Traços de concreto de acordo 

com a resistência a compressão (fck) de acordo com os projetos, adensamento, cobrimento de 

ferragens, etc. Todos os corpos de provas para o ensaio à compressão deverão ser moldados 

conforme a NBR 5739/94 - Concreto - Ensaio de compressão de corpos-de-prova cilíndricos. 

Para a extração, preparo, ensaio e análise de testemunhos de estruturas de concreto ABNT NBR 

7680:2015. 

 

Para as fundações além da NBR 6118 / 2014 deve seguir também a NBR 6122 / 2010. 

 

Os ensaios de Test Slump (abatimento do concreto usinado ou feito in loco) devem ser seguidos 

pela ABNT NBR NM 67:1998 – (Concreto - Determinação da consistência pelo abatimento do 

tronco de cone). 

Os ensaios de compactação devem ser conforme a norma DNER-ME 162/94 (Solos – Ensaio de 

Compactação Utilizando Amostras Trabalhadas) determinando assim o teor de umidade ótima do 

material empregado; a energia de compactação sendo adotado será do Método A – Normal; e a 

massa específica do solo seco. 

 

Para as instalações elétricas prediais e de urbanização devem obedecer a Norma NBR 5410 / 

2004 e a ND 5.1 da CEMIG. 
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Para as instalações hidráulicas prediais a norma que rege é a NBR 5626 / 1998 para água fria, 

para esgotos sanitários, NBR 8160 / 1999 e, para drenagem pluvial, deve seguir a norma NBR 

10888 / 1989. 

 

a) Os serviços contratados serão executados, rigorosamente, de acordo com este Caderno 

de Especificações Técnicas e com os documentos nele referidos Especialmente as 

Normas Técnicas vigentes, as especificações de materiais, equipamentos descritos e os 

Projetos em anexo; 

b) Todos os materiais que perfazem o escopo contratado deverão ser fornecidos pela 

CONTRATADA, inclusive os insumos considerados nas Planilhas Setoriais de Referências 

de Orçamento (SINAPI, SETOP, COPASA). 

c) Toda mão de obra, salvo o disposto em contrário no Caderno de Encargos, será fornecida 

pela CONTRATADA; 

d) Serão impugnados pela Fiscalização, todos os trabalhos que não satisfaçam às condições 

contratuais. 

Equipamentos de Proteção Individual 

Serão de uso obrigatório os seguintes equipamentos, obedecido ao disposto na Norma 

Regulamentadora NR-18 e demais Normas de Segurança do Trabalho. Os equipamentos 

mínimos obrigatórios serão: 

a) Equipamentos para proteção da cabeça 

 Capacetes de segurança: para trabalhos em que haja o risco de lesões decorrentes de 

queda ou projeção de objetos, impactos contra estruturas de outros acidentes que ponham 

em risco a cabeça do trabalhador. 

 Protetores faciais: para trabalhos que ofereçam perigo de lesão por projeção de 

fragmentos e respingos de líquidos. 

 Óculos de segurança contra impactos: para trabalhos que possam causar ferimentos nos 

olhos. 

b) Equipamentos para Proteção Auditiva 

 Protetores auriculares, para trabalhos, realizados em locais em que o nível de ruído for 

superior ao estabelecido na NR-15. 
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c) Equipamentos para Proteção das Mãos e Braços 

 Luvas e mangas de proteção: para trabalhos em que haja possibilidade do contato com 

substâncias corrosivas ou tóxicas, materiais abrasivos ou cortantes, equipamentos 

energizados, materiais aquecidos ou quaisquer radiações perigosas. Conforme o caso, as 

luvas serão de couro, de lona plastificada, de borracha, ou de Neoprene. 

d) Equipamentos para Proteção dos Pés e Pernas 

 Botas de borracha ou de PVC: para trabalhos executados em locais molhados ou 

lamacentos, especialmente quando na presença de substâncias tóxicas. 

 Calçados de couro: para trabalhos em locais que apresentem riscos de lesão do pé. 

 Equipamentos para proteção contra quedas com diferença de nível. 

 Cintos de Segurança: para trabalhos em que haja risco de queda. 

e) Equipamentos para proteção respiratória 

 Respiradores contra poeira: para trabalhos que impliquem produção de poeira. 

 Máscaras para jato de areia: para trabalhos de limpeza por abrasão, através de jato de 

areia. 

 Respiradores e máscaras de filtro químico: para trabalhos que ofereçam riscos 

provenientes de ocorrência de poluentes atmosféricos em concentração prejudiciais à 

saúde. 

f) Equipamentos para proteção do tronco 

 Avental de raspa: para trabalhos que gerem respingos de materiais de fusão como: 

serviços de soldas e de lixação de materiais ferrosos. 

Todos os equipamentos de proteção individual ou coletivo devem ter a CA (Certificado de 

Aprovação), conforme a exigência do Ministério do Trabalho. 

SINALIZAÇÃO DE OBRA 

São de responsabilidade da CONTRATADA todos os serviços de sinalização e segregação de 

obras. Caso houver a necessidade de interrupção de trânsito em algum local que não seja o local 

da obra, avisar a fiscalização com antecedência. 

Dependendo do porte e local da obra, serão utilizados: 
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 Cones, balizadores, faixas e cercas de modo a garantir a segregação entre obra e 

comunidade, delineando o respectivo local. Tais elementos são dispositivos de sinalização 

de elevada eficiência. 

 Placas informativas devem ser colocadas antecipadamente no local das obras, alertando e 

orientando os motoristas para os cuidados nas manobras de pista. 

CANTEIRO DE OBRAS 

O Canteiro de Obras e Serviços compreende todas as instalações provisórias executadas, com a 

finalidade de garantir condições adequadas de trabalho, abrigo, segurança e higiene a todos os 

elementos envolvidos, direta ou indiretamente na execução da obra, além dos equipamentos e 

elementos necessários à sua execução e identificação, conforme as normas vigentes. 

INSTALAÇÃO DA OBRA 

Edificações provisórias de apoio Escritório da Contratada devem estar conforme a NR 18, tais 

como, alojamento e refeitório. 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Evidencia todos os serviços necessários para a execução dos serviços, não eximindo da 

responsabilidade de cumprimento das normas e legislações vigentes. 

 

1.1 – SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

1.1.0.0.1 - PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO 

 

As placas deverão ser confeccionadas de acordo com as seguintes especificações: 

Placa de obra (para construção civil) em chapa galvanizada *n. 22*, adesivada, de 2,0 x 1,125 

m. Moldura feita em pontalete de madeira não aparelhada 7,5 X 7,5 cm e sarrafos 2,5 X 7,0 

cm, fixadas com prego de cabeça lisa 18 X 30. Chumbada com concreto magro para lastro. 

Deverá ser afixada à altura inferior mínima do terreno de 1,80m. O local será definido pela 

fiscalização da Prefeitura. 
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1.2 – IMPLANTAÇÃO 

 

1.2.1 - ESCAVAÇÕES E MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 

 

1.2.0.1 REGULARIZACAO E COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM DE ESPESSURA 

Consiste na execução de todos os serviços e equipamentos necessários para a execução da 

terraplanagem com espessura de 20 cm. Contemplam nos serviços: Caminhão pipa 10.000 l trucado, 

peso bruto total 23.000 kg, carga útil máxima 15.935 kg, distância entre eixos 4,8 m, potência 230 cv, 

inclusive tanque de aço para transporte de água; Motoniveladora; Rolo compactador Pé-de-Carneiro 

125 HP; Trator de Pneus 4X4 com grades de disco acopladas. 

Devem ser feitos um ensaio de compactação para cada 200 m² de aterro, neste caso que terá apenas 

uma camada de aterro. 

Neste escopo está previsto apenas a terraplanagem conforme o projeto de regularização. 

 

1.2.2 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS INFRAESTRUTURA 

 
As instalações elétricas de infraestrutura consistem nos serviços de execução das caixas de 

passagens e instalação dos eletrodutos para a alimentação dos Módulos e dos postes de iluminação a 

serem instalados posteriormente. 

 

1.2.2.0.1 ELETRODUTO/DUTO PEAD FLEXIVEL PAREDE SIMPLES, CORRUGACAO 

HELICOIDAL, COR PRETA, SEM ROSCA, DE 2",  PARA CABEAMENTO SUBTERRANEO (NBR 

15715) 

Atividade de instalação subterrânea do mesmo para futura instalação de cabeamentos. 

1.2.2.0.2 CAIXA DE PASSAGEM 30X30X40 COM TAMPA E DRENO BRITA 

Execução de caixas de passagens nas dimensões mínimas de 40 x 40 cm e profundidades variáveis 

contendo: tampa em concreto armado com aço Ø 5 mm e espessura de 5 cm, alvenaria feita em tijolos 

maciços, assentamento com mistura, cimento + areia + cal, sem fundo para funcionar como sumidouro 

evitando o acumulo de água. O dreno deve ser feito com brita 1 até a altura dos eletrodutos. 

1.2.2.0.3 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS 

TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

Atividade de instalação subterrânea do mesmo para futura instalação de cabeamentos. 
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1.2.2.0.4 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PEAD, DN 100 (4”) - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_04/2016 

Atividade de instalação subterrânea do mesmo para futura instalação de cabeamentos. 

1.2.2.0.5 DUTO CORRUGADO EM PEAD ESPIRAL FEXÍVEL SINGELO PEAD D=75MM (3”) 

REVESTIDO COM PVC COM FIO GUIA DE AÇO GALVANIZADO, LANÇADO DIRETO NO SOLO 

INCL CONEXÕES. 

Atividade de instalação subterrânea do mesmo para futura instalação de cabeamentos. 

1.2.2.0.6 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PEAD, DN 50 (1 ½”)  - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_04/2016 

Atividade de instalação subterrânea do mesmo para futura instalação de cabeamentos. 

1.2.2.0.7 POSTE DE AÇO PARA ENTRADA DE ENERGIA H=7,00 M 

Instalação do poste de energia padrão CEMIG, aquisição e instalação conforme as normas da 

concessionária, para posterior pedido de ligação de energia definitivo a cargo da Prefeitura Municipal. 

 

1.2.3 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS INFRAESTRUTURA (CABEAMENTO) 

 
1.2.3.0.1 CABO DE COBRE, FLEXIVEL, CLASSE 4 OU 5 ISOLACAO EM PVC/A, ANTICHAMA 

BWF-B, 1 CONDUTOR, 450/750 V, SECAO NOMINAL 6 MM2 

Instalado conforme as normas vigentes de instalações elétricas. A definição das cores é: Vermelho 

para fase, Verde para terra e Branco para retorno. 

1.2.3.0.2 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

Instalado conforme as normas vigentes de instalações elétricas. A definição das cores é: Vermelho 

para fase, Preto para fase, Verde para terra e Branco para retorno. 

1.2.3.0.3 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 16 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA 

DISTRIBUIÇÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

Instalado conforme as normas vigentes de instalações elétricas. A definição das cores é: Vermelho 

para fase, Verde para terra e Branco para retorno. 

1.2.3.0.4 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

Instalado conforme as normas vigentes de instalações elétricas. A definição das cores é: Vermelho 

para fase, Verde para terra e Branco para retorno. 
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1.2.3.0.5 CABO DE COBRE, FLEXIVEL, CLASSE 4 OU 5, ISOLACAO EM PVC/A, ANTICHAMA 

BWF-B, 1 CONDUTOR, 450/750 V, SECAO NOMINAL 35 MM2 

Instalado conforme as normas vigentes de instalações elétricas. A definição das cores é: Vermelho 

para fase, Preto para fase, Verde para terra e Branco para retorno. 

1.2.3.0.6 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO PARA 12 MÓDULOS COM BARRAMENTO E CHAVE 

Quadro de distribuição para 12 módulos incluindo o barramento e chave para o trancamento. Deverá 

ser de sobrepor podendo ser de chapa de aço ou de plástico. 

1.2.3.0.7 DISJUNTOR TIPO NEMA, MONOPOLAR 10 ATE 30A, TENSAO MAXIMA DE 240 V 

Instalação de todos os disjuntores com Especificação de corrente entre 10 a 30 ampéres. Fixados 

instalados e identificados de acordo com o determinado circuito. 

1.2.3.0.8 DISJUNTOR TIPO DIN/IEC, BIPOLAR DE 6 ATE 32A 

Disjuntor de 20 Ampére bipolar para a alimentação do Módulo Sanitário 02. 

1.2.3.0.9 DISJUNTOR BIPOLAR TERMOMAGNÉTICO 10KA, DE 100 A 

Disjuntor Geral bipolar de 100 ampères a para o quadro geral, com ICU de 10 KA. 

 

1.2.4– INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS DE INFRAESTRUTURA 

 
1.2.4.0.1 KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA - ENTRADA PRINCIPAL, EM PVC 

SOLDÁVEL DN 20 (½”) FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE HIDRÔMETRO). 

AF_11/2016. 

Instalação do cavalete com todas as conexões conforme as especificações da COPASA. 

 
1.2.4.0.2  (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÃO DE TUBOS DE 

PVC, SOLDÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 20 MM (INSTALADO EM RAMAL, SUB-RAMAL OU RAMAL DE 

DISTRIBUIÇÃO), INCLUSIVE CONEXÕES, CORTES E FIXAÇÕES, PARA PRÉDIOS. AF_10/2015 

Todos os serviços necessários para as instalações hidráulicas de água fria, conforme os projetos 

hidrossanitários e das normas técnicas vigentes. 

1.2.4.0.3 CAIXA ALVENARIA 40 X 40 X 40 CM, TAMPA EM CONCRETO-INSPEÇÃO/PASSAGEM, 

INCLUSIVE ESCAVAÇÃO, REATERRO E BOTA-FORA. 

Execução das caixas de passagens de esgoto interligando os Módulos Sanitários e Bares à rede 

pública com as dimensões mínimas de 40 X 40 X 40 cm, fundo regularizado de modo a ter caimento 

para o tubo à jusante. Tampa de concreto de 5 cm de espessura. 
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1.2.4.0.4 TUBO DE PVC PARA REDE COLETORA DE ESGOTO DE PAREDE MACIÇA, DN 100 

MM, JUNTA ELÁSTICA, INSTALADO EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIAS - 

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. AF_06/2015 

Assentamento de tubos de esgoto com junta elástica para o esgotamento sanitário dos Módulos Bares 

e Sanitários. Com inclinação mínima de 2%. Fornecimento e assentamento. 

 

1.2.5 – PAVIMENTAÇÃO EXTERNA 

1.2.5.0.1 LOCAÇÃO DE PONTO PARA REFERÊNCIA TOPOGRÁFICA. AF_10/2018 

Locação de obra com utilização de teodolito eletrônico, com precisão de 5 a 7 segundos, incluindo 

nivelador e marcação de obras com piquetes. 

1.2.5.0.2 EXECUÇÃO DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO RETANGULAR 

COR NATURAL DE 20X10 CM, ESPESSURA DE 6 CM. AF_12/2015 

Execução de passeio com todos os serviços e materiais necessários, como: fornecimento de areia 

média, pó de pedra, bloquete/piso intertravado de concreto - modelo 

retangular/tijolinho/paver/holandes/paralelepípedo, 20 cm x 10 cm, e = 6 cm, resistência de 35 MPa 

(NBR 9781), cores conforme o projeto arquitetônico. 

1.2.5.0.3 FORMA E DESFORMA DO TRAVAMENTO LATERAL DO PISO INTERTRAVADO, H=10 

CM 

Fornecimento, fabricação. Montagem e desmontagem de forma para a viga para o travamento do piso 

intertravado em todo o perímetro. 

1.2.5.0.4 CONCRETO FCK=15MPA, - TRAÇO 1:3,4:3,5 (CIMENTO/AREIA MÉDIA/BRITA 1) – 

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA DE 400 l. AF_07/2016 

Fornecimento de concreto fck 15 MPa para a viga baldrame de travamento do piso intertravado, 

preparo mecânico com betoneira. 

1.2.5.0.5 PISO PODOTÁTIL DE CONCRETO, ALERTA, APLICADO EM PISO (40X40 CM) 

APLICADO EM JUNTA SECA, COR VERMELHO/AMARELO, ASSENTAMENTO COM 

ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA, INCLUSIVE FORNECIMENTO E INSTALAÇÂO. 

Fornecimento e assentamento de piso podotátil para as rampas de acessibilidade, conforme a NBR 

9050/2015. 

1.2.5.0.6 REASSENTAMENTO MANUAL DE MEIO FIO COM MATERIAL ARRANCADO DA PISTA. 

Retirada dos meios-fios existentes no perímetro da praça e sendo reassentados conforme o projeto 

arquitetônico. 
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1.3 – MÓDULOS HORTIFRUTE 

 
Estão previstos três Módulos Hortifrutes na nova Praça e cada módulo conterá: dois boxes para 

produtores rurais exporem seus produtos, balcão de atendimento com porta de aço de enrolar. 

Prateleiras para a exposição dos produtos.  No fundo, depósito para armazenamento de seus 

pertences. Telhado em telha colonial com duas águas e calha coletora de água pluvial. 

Os serviços e materiais necessários para o a execução dos Módulos Hortifrutes estão descritos 

abaixo: 

 

1.3.1 – FUNDAÇÕES 

A fundação adotada é a tipo radier que é bem econômica e funcional para cargas e sobrecargas 

baixas, com espessura de 8 cm e bloco para o chumbamento do pilar de madeira. A resistência do 

concreto adotada é de fck 25 MPa. 

 

1.3.1.1 MARCAÇÃO DE OBRAS 

1.3.1.1.1 LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS 

CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. 

Execução das tabeiras para marcação da obra, considerando apenas dois lados da tabeira, incluindo 

todos os materiais e serviços necessários para a execução das atividades. 

 

1.3.1.2 ESCAVAÇÕES E MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 

1.3.1.2.1 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA, SEM 

PREVISÃO DE FÔRMA. 

Escavações para a execução do bloco para o chumbamento do pilar de madeira conforme o projeto 

estrutural, respeitando a geometria e as dimensões. Retirar todo o material solto do fundo da vala de 

escavação antes da concretagem. 

1.3.1.2.2 COMPACTAÇÃO MANUAL 

Todos os serviços necessários para a compactação do terreno no local onde será executada a 

fundação tipo radier da edificação, garantindo a grau de compactação mínimo de 95% do Proctor 

Normal. 
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1.3.1.2.3 FORNECIMENTO/INSTALACAO LONA PLASTICA PRETA, PARA 

IMPERMEABILIZACAO, ESPESSURA 150 MICRAS. 

Fornecimento e aplicação da lona plástica após a execução da regularização e compactação do solo 

de modo a garantir a impermeabilização do concreto pelo solo. 

 

1.3.1.3 FÔRMAS 

1.3.1.3.1 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA RADIER, EM 

MADEIRA SERRADA, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2017 

Execução das fôrmas para a execução do radier da garantindo a espessura de 8 cm e das dimensões 

conforme o projeto de fundações. O radier deverá ser executado a altura de 5 cm do piso externo 

intertravado. 

 

1.3.1.4 ARMAÇÃO 

1.3.1.4.1 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 

MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

Todos os serviços necessários para a aplicação da armação do radier da edificação, mantendo o 

cobrimento da armação em 3 cm, tanto a positiva, tanto a negativa. 

 

1.3.1.5 CONCRETAGEM 

1.3.1.5.1 CONCRETO USINADO BOMBEADO, CLASSE DE RESISTÊNCIA C25, COM BRITA 0 E 1, 

SLUMP=100 +/- 20 MM, INCLUI SERVIÇO DE BOMBEAMENTO (NBR 8953) 

Aplicação de concreto usinado estrutural de fck = 25 MPa para a execução de toda a fundação da 

edificação, mantendo a superfície áspera para a aderência da pavimentação de ardósia. Efetuar a 

cura do concreto após três horas depois da finalização da concretagem. 

 

1.3.2 – ALVENARIA E ACABAMENTO 

 
1.3.2.0.1 ALVENARIA EM TIJOLO CERAMICO MACICO 5X10X20CM 1/2 VEZ (ESPESSURA 

10CM), ASSENTADO COM ARGAMASSA TRACO 1:2:8 (CIMENTO, CAL E AREIA). 

Contempla todos os serviços e materiais necessários para a execução da alvenaria de vedação e 

autoportante do módulo. Devendo ser feito com argamassa de assentamento com espessura de 2 cm, 

deverá ser frisada com espessura de 0,5 cm (5 mm), deverão ser assentados nivelados e aprumados, 
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devendo prever vergas e contravergas no balcão de atendimento e portas, com ferros Ø 5,0 mm ou Ø 

4,2 mm por toda a extensão do atendimento. A alvenaria deverá ser feita até o limite do telhado para 

que o mesmo apoie sobre toda a superfície de contato com a alvenaria. Este cunhamento poderá ser 

feito com o mesmo tijolo em ângulos de 45°. 

1.3.2.0.2 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, 

COM ROLO PARA TEXTURA ACRÍLICA.  ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA COM 

PREPARO EM MISTURADOR 300 KG 

Aplicação de chapisco em todas as faces internas do Módulo para revestimento cerâmico e reboco. 

1.3.2.0.3 EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 

PREPARO MANUAL, APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE 

PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA MENOR QUE 5M2, ESPESSURA DE 20MM, 

COM EXECUÇÃO DE TALISCAS 

Emboço a ser executado com espessura máxima de 2,0 cm, com taliscas garantido o prumo e 

esquadro, áspero para melhor aderência da argamassa industrial para o assentamento das 

cerâmicas. 

1.3.2.0.4 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE REVESTIMENTO CERÂMICO 

PARA PAREDES INTERNAS, MEIA PAREDE, OU PAREDE INTEIRA, PLACAS GRÊS OU SEMI-

GRÊS DE 20X20 CM, PARA EDIFICAÇÕES HABITACIONAIS UNIFAMILIAR (CASAS) E 

EDIFICAÇÕES PÚBLICAS PADRÃO. AF_11/2014 

Revestimento cerâmico nas dimensões de 60 X 30 cm, assentado com argamassa industrial AC-I, 

paginação conforme o projeto arquitetônico. Utilizar rejunte flexível na cor branca. Juntas conforme a 

especificação do fabricante da cerâmica. 

1.3.2.0.5 CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, 

ADERIDO, ESPESSURA 2CM. AF_06/2014 

Contrapiso à ser executado sobre o radier para o assentamento de ardósia. 

1.3.2.0.6 PISO EM PEDRA ARDOSIA ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA COLANTE 

REJUNTADO COM CIMENTO COMUM 

Piso em pedra ardósia assentado com argamassa apropriada para assentamento de pedras. Pedras 

nas dimensões de 50 X 50 cm e 55 X 55 cm com rejunte de cimento comum e juntas de 3 mm, 

conforme a paginação do projeto arquitetônico. As pedras devem estar isentas de poeira, óleos, 

graxas e tintas antes do assentamento. 
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1.3.2.0.7 SOLEIRA EM ARDOSIA E = 2 CM 

Soleira em pedra ardósia devendo ser assentada no mesmo nível do piso acabado. 

1.3.2.0.8 BANCADA EM ARDÓSIA E = 3CM, APOIADA EM CONSOLE DE METALON 20 X 30 MM 

Prateleiras e bancadas em ardósias com acabamento abaulado nas testeiras, espessura de 3 cm e 

apoiadas em dois consoles de metalon 20 X 30 mm e parafusados com buchas inseridas na alvenaria. 

1.3.2.0.9 BANCADA EM MADEIRA DE LEI MACIÇA 5 CM DE ESPESSURA X 45 CM DE 

LARGURA APLICADO VERNIZ SINTÉTICO BRILHANTE, COM SUPORTES EM 

METALON 20X30, PINTADO, INCLUSIVE O ASSENTAMENTO 

Balcão de atendimento em madeira da região nas dimensões dos projetos arquitetônicos, assentado 

sobre a alvenaria com três suportes em metalon, isenta de ferpas e com as quinas aparentes 

chanfradas. Aplicação de verniz para proteção. 

1.3.2.0.10  MADEIRA ROLICA TRATADA, EUCALIPTO OU EQUIVALENTE DA REGIAO, H = 12 M, 

D = 20 A 24 CM (PARA POSTE) 

Pilar de madeira com diâmetro de 15 cm, de eucalipto tratado chumbado conforme o projeto estrutural, 

aparente, chumbada com prumo manual. 

1.3.2.0.11   MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM 

FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE 

TALISCAS. AF_06/2014 

Reboco aplicado nos depósitos em todas as paredes internas e acima do revestimento cerâmico. 

1.3.2.0.12  APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014 

Lixamento do reboco, aplicação de uma demão de massa corrida, lixamento utilizando lixa 120. 

1.3.2.0.13  APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM SUPERFÍCIES EXTERNAS 

DE SACADA DE EDIFÍCIOS DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS. AF_06/2014 

Aplicação de selador no reboco para a pintura. 

1.3.2.0.14  APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX PVA EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_06/2014 

Aplicação de duas demãos de tinta látex PVA branco neve. 
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1.3.3 ESQUADRIAS 

 
1.3.3.0.1 PORTA DE ACO CHAPA 24, DE ENROLAR, RAIADA, LARGA COM 

ACABAMENTO GALVANIZADO NATURAL 

Fornecimento e instalação de porta de enrolar conforme as especificações e dimensões do projeto 

arquitetônico, acabamento galvanizado. 

1.3.3.0.2 PORTAO DE FERRO COM VARA 1/2", COM REQUADRO 

Portão de grade fabricado em metalon diam ¾” instalado . Para acesso aos boxes dos Hortifrutes 

nas dimensões de 60 X 100 cm e uma porta no depósito nas dimensões de 70 X 210 cm. 

1.3.3.0.3 PINTURA COM TINTA PROTETORA ACABAMENTO GRAFITE ESMALTE SOBRE 

SUPERFICIE METALICA, 2 DEMAOS 

Pintura com tinta protetora nas portas. 

 

1.3.4 COBERTURA 

1.3.4.0.1 TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS PARA 

TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA DE ENCAIXE DE CERÂMICA OU 

DE CONCRETO, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_12/2015 

Trama de madeiras para telhado conforme o projeto arquitetônico com duas e caimento para dentro 

composto por: ripas de 1,5 X 5,0 cm; caibro de 5,0 X 6,0 cm e; viga de madeira 6 X 12 cm, 

incluindo todos os materiais e serviços necessários para a execução dos serviços, incluindo o 

travamento das peças, içamento (transporte vertical) e mão de obra. Inclinações de 30 e 35% 

conforme os projetos. 

1.3.4.0.2 TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA DE ENCAIXE, TIPO PORTUGUESA, 

COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_06/2016 

Fornecimento, instalação e transporte vertical de telha cerâmica tipo portuguesa ou similar da 

região conforme as especificações do projeto arquitetônico. 

1.3.4.0.3 CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO 

DE 50 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_06/2016 

Calha em chapa galvanizada com largura útil de 22 cm e altura de 14 cm. 

1.3.4.0.4 EMPENAS DE MADEIRA (RÉGUAS) 
 
Empenas de madeira nas dimensões de 20 cm de largura e cobrindo toda a testada do telhado 

frontal e fundo. 

1.3.4.0.5 TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E INSTALADO 

EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_12/2014 
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Tubo de descida de água pluvial incluindo todas as conexões, descarregando no passeio. 

1.3.5 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PREDIAIS 

 
Todos os serviços necessários para as instalações elétricas prediais conforme o projeto elétrico 

incluindo os materiais. Para as instalações subterrâneas, utilizar eletrodutos flexíveis de PEAD. 

Para eletrodutos em parede e sob telhado, utilizar eletrodutos rígidos e conduletes de PVC rígido 

conforme as definições dos projetos devidamente fixados. Para iluminação interna utilizar plafonier 

com lâmpada de LED, para iluminação externa, arandela tipo tartaruga de alumínio com grade. O 

QDC deverá ser de sobrepor para 6 disjuntores incluindo o geral e o DPS (Dispositivo de Proteção 

Conta Surtos). As definições das cores dos cabos são: Vermelho e Preto para fases (conforme 

cada fase do barramento), Verde para aterramento, Amarelo para retorno e Branco para neutro. 

Todos os materiais empregados deverão ter certificação de qualidade do INMETRO. 

 

1.4 – MÓDULOS BARES 

 
Estão previstos cinco Módulos Bares na nova Praça e cada módulo conterá: um boxe para produtores 

rurais exporem seus produtos, balcão de atendimento em “L” com porta de aço de enrolar. Bancada 

em ardósia com testeira e rodobanca com local definido para a instalação de fogão e uma cuba de 

inox. Telhado em telha colonial com duas águas e calha coletora de água pluvial. Também tem 

previsão de local para a instalação de dois freezers verticais ou um freezer horizontal. 

Os serviços e materiais necessários para o a execução dos Módulos Bares estão descritos abaixo: 

 

1.4.1 – FUNDAÇÕES 

A fundação adotada é a tipo radier que é bem econômica e funcional para cargas e sobrecargas 

baixas, com espessura de 8 cm e bloco para o chumbamento dos pilares de madeira. A resistência do 

concreto adotada é de fck 25 MPa. 

 

1.4.1.1 MARCAÇÃO DE OBRAS 

1.4.1.1.1 LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS 

CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES 

Execução das tabeiras para marcação da obra, considerando apenas dois lados da tabeira, incluindo 

todos os materiais e serviços necessários para a execução das atividades. 
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1.4.1.2 ESCAVAÇÕES E MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 

1.4.1.2.1 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA, SEM 

PREVISÃO DE FÔRMA 

Escavações para a execução do bloco para o chumbamento do pilar de madeira conforme o projeto 

estrutural, respeitando a geometria e as dimensões. Retirar todo o material solto do fundo da vala de 

escavação antes da concretagem. 

1.4.1.2.2 COMPACTAÇÃO MANUAL 

Todos os serviços necessários para a compactação do terreno no local onde será executada a 

fundação tipo radier da edificação, garantindo a grau de compactação mínimo de 95% do Proctor 

Normal. 

Todos os serviços necessários para a compactação do terreno no local onde será executada a 

fundação tipo radier da edificação, garantindo a grau de compactação mínimo de 95% do Proctor 

Normal. 

1.4.1.2.3 FORNECIMENTO/INSTALACAO LONA PLASTICA PRETA, PARA 

IMPERMEABILIZACAO, ESPESSURA 150 MICRAS 

Fornecimento e aplicação da lona plástica após a execução da regularização e compactação do solo 

de modo a garantir a impermeabilização do solo. 

 

1.4.1.3 FÔRMAS 

 

1.4.1.3.2 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA RADIER, EM 

MADEIRA SERRADA, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2017 

Execução das fôrmas para a execução do radier da garantindo a espessura de 8 cm e das dimensões 

conforme o projeto de fundações. O radier deverá ser executado a altura de 5 cm do piso externo 

intertravado. 

 

1.4.1.4 ARMAÇÃO 

1.4.1.4.1 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 

MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

Todos os serviços necessários para a aplicação da armação do radier da edificação, 

mantendo o cobrimento da armação em 3 cm, tanto a positiva, tanto a negativa. 

 

1.4.1.5 .CONCRETAGEM 
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1.4.1.5.1 CONCRETO USINADO BOMBEADO, CLASSE DE RESISTÊNCIA C25, COM BRITA 0 E 

1, SLUMP=100 +/- 20 MM, INCLUI SERVIÇO DE BOMBEAMENTO (NBR 8953) 

Aplicação de concreto usinado estrutural de fck = 25 MPa para a execução de toda a fundação da 

edificação, mantendo a superfície áspera para a aderência da pavimentação de ardósia. Efetuar a 

cura do concreto após três horas depois da finalização da concretagem. 

 

1.4.2 – ALVENARIA E ACABAMENTO 

 
1.4.2.0.1 ALVENARIA EM TIJOLO CERAMICO MACICO 5X10X20CM 1/2 VEZ (ESPESSURA 

10CM), ASSENTADO COM ARGAMASSA TRACO 1:2:8 (CIMENTO, CAL E AREIA) 

Contempla todos os serviços e materiais necessários para a execução da alvenaria de vedação e 

autoportante do módulo. Devendo ser feito com argamassa de assentamento com espessura de 2 cm, 

deverá ser frisada com espessura de 0,5 cm (5 mm), deverão ser assentados nivelados e aprumados, 

devendo prever vergas e contravergas no balcão de atendimento e portas, com ferros Ø 5,0 mm ou Ø 

4,2 mm por todo a extensão do atendimento. A alvenaria deverá ser feita até o limite do telhado para 

que o mesmo apoie sobre toda a superfície de contato com a alvenaria. Este cunhamento poderá ser 

feito com o mesmo tijolo em ângulos de 45°. 

1.4.2.0.2 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, 

COM ROLO PARA TEXTURA ACRÍLICA.  ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA COM 

PREPARO EM MISTURADOR 300 KG 

Aplicação de chapisco em todas as faces internas do Módulo para revestimento cerâmico e reboco. 

1.4.2.0.3 EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 

PREPARO MANUAL, APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE 

PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA MENOR QUE 5M2, ESPESSURA DE 20MM, 

COM EXECUÇÃO DE TALISCAS 

Emboço a ser executado com espessura máxima de 2,0 cm, com taliscas garantido o prumo e 

esquadro, áspero para melhor aderência da argamassa industrial para o assentamento das 

cerâmicas. 

1.4.2.0.4 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE REVESTIMENTO CERÂMICO 

PARA PAREDES INTERNAS, MEIA PAREDE, OU PAREDE INTEIRA, PLACAS GRÊS OU SEMI-

GRÊS DE 20X20 CM, PARA EDIFICAÇÕES HABITACIONAIS UNIFAMILIAR (CASAS) E 

EDIFICAÇÕES PÚBLICAS PADRÃO. AF_11/2014  
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Revestimento cerâmico nas dimensões de 60 X 30 cm, assentado com argamassa industrial AC-I, 

paginação conforme o projeto arquitetônico. Utilizar rejunte flexível na cor branca. Juntas conforme a 

especificação do fabricante da cerâmica. 

1.4.2.0.5 CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, 

ADERIDO, ESPESSURA 2CM. AF_06/2014 

Contrapiso à ser executado sobre o radier para o assentamento de ardósia. 

1.4.2.0.6 SÓCULO COM ENCHIMENTO EM TIJOLOS MACIÇOS, ALTURA DE 10CM À 12CM, 

INCLUSIVE ACABAMENTO FINAL EM ARGAMASSA, ESP. 20MM, APLICAÇÃO 

MANUAL 

Sóculo sob bancada a ser executado conforme o projeto arquitetônico, sendo assentado com tijolos 

maciços utilizando argamassa traço 1:4 (cimento areia) e acabamento com cimento natado nivelado, 

inclusive na testeira. 

1.4.2.0.7 PISO EM PEDRA ARDOSIA ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA COLANTE 

REJUNTADO COM CIMENTO COMUM 

Piso em pedra ardósia assentado com argamassa apropriada para assentamento de pedras. Pedras 

nas dimensões de 50 X 50 cm e 55 X 55 cm com rejunte de cimento comum e juntas de 3 mm, 

conforme a paginação do projeto arquitetônico. As pedras devem estar isentas de poeira, óleos, 

graxas e tintas antes do assentamento. O piso deverá ser assentado com caimento para a porta de 

entrada com inclinação mínima de 1%. 

1.4.2.0.8 SOLEIRA EM ARDOSIA E = 2 CM 

Soleira em pedra ardósia devendo ser assentada no mesmo nível do piso acabado. 

1.4.2.0.9 BANCADA EM ARDÓSIA E = 3CM, APOIADA EM CONSOLE DE METALON 20 X 30 MM 

Prateleiras e bancadas em ardósias com acabamento abaulado nas testeiras, espessura de 3 cm e 

apoiadas em dois consoles de metalon 20 X 30 mm e parafusados com buchas inseridas na alvenaria. 

Os quantitativos estão incluídas as rodobancas. 

1.4.2.0.10  PRATELEIRA DE MADEIRA ENVERNIZADA EM CONSOLE DE METALON 20 X 30 MM 

Balcão de atendimento em madeira da região nas dimensões dos projetos arquitetônicos, assentado 

sobre a alvenaria com três suportes em metalon, isenta de ferpas e com as quinas aparentes 

chanfradas. 

1.4.2.0.11  CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
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Cuba de embutir de aço inoxidável instalada na bancada de ardósia nas dimensões de 59 X 37 X 14 

cm, assentada com massa plástica. 

1.4.2.0.12 MADEIRA ROLICA TRATADA, EUCALIPTO OU EQUIVALENTE DA REGIAO, H = 12 M, 

D = 20 A 24 CM (PARA POSTE) 

Pilar de madeira com diâmetro de 15 cm, de eucalipto tratado chumbado conforme o projeto estrutural, 

aparente, chumbada com prumo manual. 

1.4.2.0.13  MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM FACES 

INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 

Reboco aplicado nos depósitos em todas as paredes internas e acima do revestimento 

cerâmico. 

1.4.2.0.14  APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014 

Lixamento do reboco, aplicação de uma demão de massa corrida, lixamento utilizando lixa 120. 

1.4.2.0.15  APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM SUPERFÍCIES EXTERNAS 

DE SACADA DE EDIFÍCIOS DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS. AF_06/2014 

Aplicação de selador no reboco para a pintura. 

1.4.2.0.16  APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX PVA EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_06/2014 

Aplicação de duas demãos de tinta látex PVA branco neve. 

 

1.4.3 ESQUADRIAS 

 
1.4.3.0.1 PORTA DE ACO CHAPA 24, DE ENROLAR, RAIADA, LARGA COM 

ACABAMENTO GALVANIZADO NATURAL 

Fornecimento e instalação de porta de enrolar conforme as especificações e dimensões do projeto 

arquitetônico, acabamento galvanizado. 

1.4.3.0.2 PORTAO DE FERRO COM VARA 1/2", COM REQUADRO 

Portão de grade fabricado em metalon diam ¾” instalado . Para acesso aos boxes Bares nas 

dimensões de 70 X 100 cm. 
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1.4.3.0.3 PINTURA COM TINTA PROTETORA ACABAMENTO GRAFITE ESMALTE SOBRE 

SUPERFICIE METALICA, 2 DEMAOS 

Pintura com tinta protetora na porta e portão de enrolar. 

 

1.4.4 COBERTURA 

1.4.4.0.1 TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS PARA 

TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA DE ENCAIXE DE CERÂMICA OU DE 

CONCRETO, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_12/2015 

Trama de madeiras para telhado conforme o projeto arquitetônico com duas e caimento para dentro 

composto por: ripas de 1,5 X 5,0 cm; caibro de 5,0 X 6,0 cm e; viga de madeira 6 X 12 cm, 

incluindo todos os materiais e serviços necessários para a execução dos serviços, incluindo o 

travamento das peças, içamento (transporte vertical) e mão de obra. Inclinações de 30 e 35% 

conforme os projetos. 

1.4.4.0.2 TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA DE ENCAIXE, TIPO PORTUGUESA, COM 

ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_06/2016 

 

Fornecimento, instalação e transporte vertical de telha cerâmica tipo portuguesa ou similar da 

região conforme as especificações do projeto arquitetônico. 

1.4.4.0.3 CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO 

DE 50 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_06/2016 

Calha em chapa galvanizada com largura útil de 22 cm e altura de 14 cm. 

1.4.4.0.4 EMPENAS DE MADEIRA (RÉGUAS) 

Empenas de madeira nas dimensões de 20 cm de largura e cobrindo toda a  testada do telhado 

frontal e fundo. 

1.4.4.0.5 TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E INSTALADO 

EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_12/2014 

Tubo de descida de água pluvial incluindo todas as conexões, descarregando no passeio. 

 

1.4.5 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PREDIAIS 

 
Todos os serviços necessários para as instalações elétricas prediais conforme o projeto elétrico 

incluindo os materiais. Para as instalações subterrâneas, utilizar eletrodutos flexíveis de PEAD. 

Para eletrodutos em parede e sob telhado, utilizar eletrodutos rígidos e conduletes de PVC rígido 

conforme as definições dos projetos devidamente fixados. Para iluminação interna utilizar plafonier 
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com lâmpada de LED, para iluminação externa, arandela tipo tartaruga de alumínio com grade. O 

QDC deverá ser de sobrepor para 6 disjuntores incluindo o geral e o DPS (Dispositivo de Proteção 

Contra Surtos). As definições das cores dos cabos são: Vermelho e Preto para fases (conforme 

cada fase do barramento), Verde para aterramento, Amarelo para retorno e Branco para neutro. 

1.4.6 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS PREDIAIS 

 
Todos os serviços necessários para a execução dos serviços de instalações hidráulicas prediais 

incluindo o fornecimento de materiais. Para instalações de água fria estão previstos um ponto de 

água sob a bancada de ardósia para uma torneira de bancada com torneira metálica de bica móvel. 

Para o esgotamento sanitário, utilizar sifão flexível e tubo de esgotamento classe R para ter mais 

resistência às altas temperaturas e a abrasão até a caixa de gordura a ser instalada do lado 

externo da edificação. 

 

1.5 – MÓDULO SANITÁRIO 

Está prevista a construção de um Módulo Sanitário que contempla boxe para PNE (Pessoas com 

Necessidades Especiais) bancada com pia, barras de apoio e bacia sanitária específica. Três boxes 

individuais com bacia sanitária com caixa acoplada, portas em alumínio anodizado e bancada em 

ardósia com cubas embutidas e espelhos individuais em cada lavatório. Piso em ardósia e telhado em 

telha colonial com duas águas e calha coletora de água pluvial. No cubículo onde tem a caixa d’água, 

prever impermeabilização no piso com caimento e tubos barbacans. As fundações são mistas de 

estacas escavadas para o pórtico da caixa d’água com radier para o restante da edificação. Os 

serviços necessários estão descritos abaixo: 

 
1.5.1 FUNDAÇÕES E SUPERESTRUTURA 

 
1.5.1.1 MARCAÇÃO DE OBRAS 

 

1.5.1.1.1 LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS 

CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. 

Execução das tabeiras para marcação da obra, considerando apenas dois lados da tabeira, incluindo 

todos os materiais e serviços necessários para a execução das atividades. 

1.5.1.2 ESCAVAÇÕES E MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 
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1.5.1.2.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA PARA VIGA BALDRAME, SEM PREVISÃO DE 

FÔRMA. AF_06/2017 

Escavações para a execução das cintas da fundação, respeitando a geometria e as dimensões. 

Retirar todo o material solto do fundo da vala de escavação antes da concretagem. 

1.5.1.2.2 ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÃMETRO DE 20 CM, PROFUNDIDADE DE ATÉ 3 M, 

ESCAVAÇÃO MANUAL COM TRADO CONCHA. 

Estaca broca executada com trado manual tipo concha diâmetro de 20 cm, profundidade de 2,50 m a 

partir do fundo do bloco de coroamento, incluindo o a armação e concreto de fck = 25 MPa. 

1.5.1.2.2 COMPACTAÇÃO MANUAL 

Todos os serviços necessários para a compactação do terreno no local onde será executada a 

fundação tipo radier da edificação e no lastro de concreto sob a estrutura suporte da caixa d’água, 

garantindo a grau de compactação mínimo de 95% do Proctor Normal. 

1.5.1.2.3 FORNECIMENTO/INSTALACAO LONA PLASTICA PRETA, PARA 

IMPERMEABILIZACAO, ESPESSURA 150 MICRAS 

Fornecimento e aplicação da lona plástica após a execução da regularização e compactação do solo 

de modo a garantir a impermeabilização do concreto em contato com o solo. 

 

1.5.1.3 FÔRMAS 

 

1.5.1.3.1 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA RADIER, EM 

MADEIRA SERRADA, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2017 

Execução das fôrmas e para a execução do radier garantindo a espessura de 8 cm da fundação, as 

dimensões e o esquadrejamento. O radier deverá ser executado a altura de 5 cm do piso externo 

(intertravado) que está previsto para ser executado posteriormente. O topo das cintas devem estar 

niveladas com o topo do radier. Executar as formas das vigas da superestrutura, pilares e lajes 

conforme o projetos estrutural. 

1.5.1.3.2 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE LAJE MACIÇA COM 

ÁREA MÉDIA MENOR OU IGUAL A 20 M², PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE 

MADEIRA 

 Consiste na confecção de formas para laje em chapa de madeira compensada plastificada 

e=18 mm, contemplando todo o cimbramento, como pontaletes metálicos e viga de 

escoramento h20. 
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1.5.1.4 ARMAÇÃO 

1.5.1.4.1 ARMAÇÃO EM AÇO – CA 50 – FORNECIMENTO, PREPARO E COLOCAÇÃO 

Todos os serviços necessários para a aplicação da armação do MÓDULO SANITÁRIO, conforme o 

projeto estrutural. 

1.5.1.4.2 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME E SAPATA UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 

MM - MONTAGEM. AF_06/2017 

Todos os serviços necessários para a aplicação da armação do MÓDULO SANITÁRIO, conforme o 

projeto estrutural. 

 

1.5.1.5 CONCRETAGEM 

1.5.1.5.1 CONCRETO USINADO BOMBEÁVEL, CLASSE DE RESISTÊNCIA C25, COM BRITA 0 E 

1, SLUMP = 100+/-20 MM, INCLUI SERVIÇO DE BOMBEAMENTO (NBR 8953) 

Aplicação de concreto usinado estrutural de fck = 25 MPa para a execução de toda a fundação e 

superestrutura da edificação, mantendo a superfície áspera para a aderência do contrapiso. Efetuar a 

cura do concreto após três horas depois da finalização da concretagem. 

Prever junta de dilatação entre o radier e na cinta de fundação. 

 

1.5.2 ALVENARIA E ACABAMENTO 

 
1.5.2.0.1 ALVENARIA EM TIJOLO CERAMICO MACICO 5X10X20CM 1/2 VEZ (ESPESSURA       

10CM), ASSENTADO COM ARGAMASSA TRACO 1:2:8 (CIMENTO, CAL E AREIA) 

Contempla todos os serviços e materiais necessários para a execução da alvenaria de vedação e 

autoportante do módulo. Devendo ser feito com argamassa de assentamento com espessura de 2 cm, 

deverá ser frisada com espessura de 0,5 cm (5 mm), deverão ser assentados nivelados e aprumados, 

devendo prever vergas e contravergas na abertura do balcão de atendimento e sobre a porta, com 

ferros Ø 5,0 mm ou Ø 4,2 mm por todo a extensão do atendimento. A alvenaria deverá ser feita até o 

limite do telhado para que o mesmo apoie sobre toda a superfície de contato com a alvenaria. Este 

cunhamento poderá ser feito com o mesmo tijolo em ângulos de 45°. 

 

1.5.2.0.2 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, 

COM ROLO PARA TEXTURA ACRÍLICA.  ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA COM 

PREPARO EM MISTURADOR 300 KG 

Aplicação de chapisco em todas as faces internas do Módulo para revestimento cerâmico e reboco. 
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1.5.2.0.3 EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 

PREPARO MANUAL, APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA 

AMBIENTE COM ÁREA MENOR QUE 5M2, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE 

TALISCAS 

Emboço a ser executado com espessura máxima de 2,0 cm, com taliscas garantido o prumo e 

esquadro, áspero para melhor aderência da argamassa industrial para o assentamento das 

cerâmicas. 

1.5.2.0.4 (COMPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE REVESTIMENTO CERÂMICO 

PARA PAREDES INTERNAS, MEIA PAREDE, OU PAREDE INTEIRA, PLACAS GRÊS OU SEMI-

GRÊS DE 20X20 CM, PARA EDIFICAÇÕES HABITACIONAIS UNIFAMILIAR (CASAS) E 

EDIFICAÇÕES PÚBLICAS PADRÃO. AF_11/2014 

Revestimento cerâmico nas dimensões de 60 X 30 cm, assentado com argamassa industrial 

AC-I, paginação conforme o projeto arquitetônico. Utilizar rejunte flexível na cor branca. 

Juntas conforme a especificação do fabricante da cerâmica. 

1.5.2.0.5 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM FACES 

INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 

Reboco aplicado em todas as paredes internas e acima do revestimento cerâmico. 

1.5.2.0.6 CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, ADERIDO, 

ESPESSURA 2CM. AF_06/2014 

Contrapiso à ser executado sobre o radier  e lastro de concreto para o assentamento de ardósia, 

mantendo o desnível mínimo de 1% para os ralos e caixas sifonadas. 

1.5.2.0.7 PISO EM PEDRA ARDOSIA ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA COLANTE 

REJUNTADO COM CIMENTO COMUM 

Piso em pedra ardósia assentado com argamassa apropriada para assentamento de pedras. Pedras 

nas dimensões de 50 X 50 cm com rejunte de cimento comum e juntas de 3 mm. As pedras devem 

estar isentas de poeira, óleos, graxas e tintas antes do assentamento. O piso deverá ser assentado 

com caimento para ralos e caixas sifonadas com desnível mínimo de 1%. 

Deve-se respeitar a junta de concretagem entre o radier e a cinta da fundação durante o 

assentamento do piso. 
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1.5.2.0.8 SOLEIRA EM ARDOSIA E = 2 CM 

Soleira em pedra ardósia devendo ser assentada no mesmo nível do piso acabado. 

1.5.2.0.9 BANCADA EM ARDÓSIA E = 3CM, APOIADA EM CONSOLE DE METALON 20 X 30 MM 

Bancadas em ardósias com acabamento abaulado nas testeiras, espessura de 3 cm e apoiadas em 3 

consoles de metalon 20 X 30 mm e parafusados com buchas inseridas na alvenaria, com furo para a 

instalação de cubas de embutir conforme o projeto arquitetônico e outros furos para as instalações de 

torneiras para mesa. Os quantitativos incluem também a rodobanca. 

1.5.2.0.10  CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X 50CM OU EQUIVALENTE, 

INCLUSO VÁLVULA EM METAL CROMADO E SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

Cuba de embutir oval em louça branca, fixada com massa plástica, incluindo a válvula de metal e sifão 

flexível, inclusive o lavatório PNE. 

1.5.2.0.11  VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA, INCLUSO 

ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTICO BRANCO, 1/2 X 40 CM - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. 

Bacia sanitária com caixa acoplada e engate flexível de plástico branco, todos os serviços e materiais. 

Instalação nos boxes convencionais. 

1.5.2.0.12  VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL PARA PCD SEM FURO FRONTAL 

COM LOUÇA BRANCA SEM ASSENTO, INCLUSO CONJUNTO DE LIGAÇÃO PARA 

BACIA SANITÁRIA AJUSTÁVEL - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2016 

Bacia Sanitária com caixa acoplada sem o furo frontal para o boxe PNE. Todos os serviços e materiais 

necessários para a instalação. 

1.5.2.0.13 BARRA DE APOIO EM INOX PARA P.N.E L = 80 CM (LAVATÓRIO) 

Deverão ser instaladas conforme a NBR 9050/2015, parafusadas nas paredes. 

1.5.2.0.14 BARRA DE APOIO EM INOX PARA P.N.E L = 80 CM (VASO SANITÁRIO) 

Deverão ser instaladas conforme a NBR 9050/2015, parafusadas nas paredes. 

 

1.5.3 ESQUADRIAS 
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1.5.3.0.1 PORTA DE ALUMÍNIO DE ABRIR COM LAMBRI, COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM 

PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2015 

Todos os serviços e materiais necessários para a fixação das portas nas divisórias de ardósia, 

conforme as especificações e projeto arquitetônico. 

1.5.3.0.2 TARJETA TIPO LIVRE/OCUPADO PARA PORTA DE BANHEIRO 

Tarjeta tipo livre / ocupado, cromada, para porta de banheiro. 

1.5.3.0.3 ALCAPAO EM FERRO 60X60CM, INCLUSO FERRAGENS 

Instalação de alçapão de chapa de aço 18 e moldura em metalon 20X30 mm, para acesso ao cubículo 

da caixa d’água. 

1.3.3.0.4 PINTURA COM TINTA PROTETORA ACABAMENTO GRAFITE ESMALTE SOBRE 

SUPERFICIE METALICA, 2 DEMAOS 

Pintura com tinta protetora na porta de entrada e alçapão. 

1.3.3.0.5 PORTAO DE FERRO COM VARA 1/2", COM REQUADRO 

Portão de entrada do sanitário nas dimensões de 80 x 210 cm. 

 

1.5.4 DIVISÓRIAS 

 
1.5.4.0.1 DIVISÓRIA EM ARDÓSIA E = 3 CM, INCLUSIVE PERFIS DE FIXAÇÃO 

Divisória em ardósia com espessura de 3 cm, polida em todas as faces expostas, incluindo todos os 

elementos para a fixação nas paredes de perfis cantoneira ferro galvanizado de abas iguais, 1" x 1/8". 

Para fixação no piso deverá ser chumbado 5 cm. 

 

1.5.5 VIDRAÇARIA 

 

 
1.5.5.0.1 ESPELHO CRISTAL, ESPESSURA 4 MM, COM PARAFUSOS DE FIXAÇÃO, SEM 

MOLDURA 

Espelhos fixados nas paredes frontais dos lavatórios conforme projetos arquitetônicos. 
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1.5.6 COBERTURA 

1.5.6.0.1 TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS PARA 

TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA DE ENCAIXE DE CERÂMICA OU DE 

CONCRETO, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_12/2015 

Trama de madeiras para telhado conforme o projeto arquitetônico com duas e caimento para dentro 

composto por: ripas de 1,5 X 5,0 cm; caibro de 5,0 X 6,0 cm e; viga de madeira 6 X 12 cm, 

incluindo todos os materiais e serviços necessários para a execução dos serviços, incluindo o 

travamento das peças, içamento (transporte vertical) e mão de obra. Inclinações de 30 e 35% 

conforme os projetos. 

 
1.5.6.0.2 TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA DE ENCAIXE, TIPO PORTUGUESA, 

COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_06/2016 

Fornecimento, instalação e transporte vertical de telha cerâmica tipo portuguesa ou similar da 

região conforme as especificações do projeto arquitetônico. 

1.5.6.0.3 CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO 

DE 50 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_06/2016 

Calha em chapa galvanizada com largura útil de 22 cm e altura de 14 cm. 

1.5.6.0.4 EMPENAS DE MADEIRA (RÉGUAS) 

 
Empenas de madeira nas dimensões de 20 cm de largura e cobrindo toda a testada do telhado 

frontal e fundo. 

1.5.6.0.5 TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E INSTALADO 

EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_12/2014 

Tubo de descida de água pluvial incluindo todas as conexões, descarregando no passeio. 

1.5.6.0.6 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM IMPERMEABILIZANTE SEMI-

FLEXIVEL (MAI), 3 DEMÃOS. AF_06/2018 

Impermeabilização da laje do cubículo da caixa d’água aplicando três demãos de argamassa 

polimérica impermeabilizante semi-flexível bicomponente perfazendo 20 cm de altura em toda a 

alvenaria do cubículo. Prever saída de água com dois barbacans Ø 40 mm. O topo da laje deverá 

ter caimento direcionando a água para os barbacans. 
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1.5.7 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PREDIAIS 

Todos os serviços necessários para as instalações elétricas prediais conforme o projeto elétrico incluindo 

os materiais. Para as instalações subterrâneas, utilizar eletrodutos flexíveis de PEAD. Para eletrodutos em 

parede e sob telhado, utilizar eletrodutos rígidos e conduletes de PVC rígido conforme as definições dos 

projetos devidamente fixados. Para iluminação interna utilizar plafonier com lâmpada de LED, para 

iluminação externa, arandela tipo tartaruga de alumínio com grade. O QDC deverá ser de sobrepor para 6 

disjuntores incluindo o geral e o DPS (Dispositivo de Proteção Conta Surtos). As definições das cores dos 

cabos são: Vermelho e Preto para fases (conforme cada fase do barramento), Verde para aterramento, 

Amarelo para retorno e Branco para neutro. 

 

1.5.8 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS PREDIAIS 

 
Todos os serviços necessários para a execução dos serviços de instalações hidráulicas prediais 

incluindo o fornecimento de materiais. Para instalações de água fria estão previstos pontos de água 

sob as bancada de ardósia, altura de 50 cm do piso acabado, e bacias sanitárias com caixa 

acoplada, ponto na altura de 15 cm do piso acabado. Para o esgotamento sanitário dos sanitários, 

utilizar tubos de esgoto Ø 100 mm junta elástica com as conexões , conforme o projeto 

hidrossanitário. Estão previstos nos projetos caixas sifonadas co os ralos e colunas de ventilação. 

No barrilete, considerar reservatório de água de 1500 litros e este deverá atender aos Módulos 

Bares. 

 

1.6 – MÓDULO COBERTURA 

 

Para a cobertura está prevista a aquisição de tendas industrializadas devendo conter: Sapatas com 

furo para fixação, cobertura em lona PVC, material vinílico com blackout, trama em poliéster e 

aditivos (antichamas, antioxidante e anti-UV), fabricada com emendas unidas por vulcanização e 

reforçada nas áreas que recebem maiores pressões; Deverá conter calhas de conexão e as 

respectivas descidas d’água. 

Para as instalações elétricas, ficará sob a responsabilidade da Prefeitura a execução após o 

término das obras com os recursos do convênio, pois dependerá do modelo da tenda a ser 

adquirida, fazendo parte do escopo, apenas a infraestrutura para alimentação elétrica destes 

módulos.  

Para a execução da ancoragem das tendas procede da seguinte forma: retira-se um bloquete do 

pavimento, depois,  insere pelo método de percussão no terreno uma barra de aço lisa diâmetro de 



29 

 
19 mm em forma de ”L” ou bengala, passando pela sapata que contém um furo. Esta ancoragem é 

feita nas quatro sapatas de cada tenda. 

Segundo a Administração da Prefeitura, as tendas serão instaladas apenas nos dias que houver 

eventos, nos demais, serão armazenadas em local apropriado no galpão da prefeitura localizado no 

município. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MORRO DA GARÇA, 17 de Dezembro de 2019 

 

 

Ass:_______________________________________________________ 


